
Texto relativo à Segurança contra Incêndio 

 

Reação ao fogo extraído da ABNT NBR 15575-4 - Edificações habitacionais – Desempenho 

Parte 4: Sistemas de vedações verticais internas e externas – SVVIE. 

 

8 Segurança contra incêndio 

 

8.2 Requisito – Dificultar a ocorrência da inflamação generalizada 

 

Dificultar a ocorrência da inflamação generalizada no ambiente de origem do incêndio e não gerar fumaça 

excessiva capaz de impedir a fuga dos ocupantes em situações de incêndio. 

 

8.2.1 Critério - Avaliação da reação ao fogo da face interna dos sistemas de vedações verticais e 

respectivos miolos isolantes térmicos e absorventes acústicos. 

 

As superfícies internas das vedações verticais externas (fachadas) e ambas as superfícies das vedações verticais 

internas devem classificar-se como: 

a) I, II A ou III A, quando estiverem associadas a espaços de cozinha; 

b) I, II A, III A ou IV A, quando estiverem associadas a outros locais internos da habitação, exceto cozinhas; 

c) I ou II A, quando estiverem associadas a locais de uso comum da edificação,  

d) I ou II A, quando estiverem associadas ao interior das escadas, porém com Dm inferior a 100. 

 

Os materiais empregados no meio das paredes (miolo), sejam externas ou internas, devem classificar-se como I, II 

A ou III A.  

 

Estas classificações constam da tabela 9 ou da tabela 10, de acordo com o método de avaliação previsto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 9 – Classificação dos materais tendo como base o método ABNT NBR 9442 

 

 

 

Notas:  

Ip – Índice de propagação superficial de chama. 

Dm – Densidade específica ótica máxima de fumaça 

 

Notas: Δm – Variação da massa do corpo de prova; tf – Tempo de flamejamento do corpo de prova; Ip – Índice de 

propagação superficial de chama; Dm – Densidade específica ótica máxima de fumaça; Δt – Variação da 

temperatura no interior do forno; ISO 1182 – “Buildings materials – non – combustibility test”; ABNT NBR 

9442 - Materiais de Construção - Determinação do índice de propagação superficial de chama pelo 

método do painel radiante - Método de Ensaio; ASTM E 662 – “Standard test method for specific optical 

density of smoke generated by solid materials”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 10 - Classificação dos materais tendo como base o método EN 13823 

 

 

 

Notas: FIGRA – Índice da taxa de desenvolvimento de calor; LFS – Propagação lateral da chama; THR600s – 

Liberação total de calor do corpo-de-prova nos primeiros 600 s de exposição às chamas; TSP600s – Produção total 

de fumaça do corpo-de-prova nos primeiros 600 s de exposição às chamas; SMOGRA – Taxa de desenvolvimento 

de fumaça, correspondendo ao máximo do quociente de produção de fumaça do corpo-de-prova e o tempo de sua 

ocorrência; FS – Tempo em que a frente da chama leva para atingir a marca de 150 mm indicada na face do 

material ensaiado; ; ISO 1182 – “Buildings materials – non – combustibility test”;EN 13823 – Reaction to fire tests 

for building products – Building products excluding floorings exposed to the thermal attack by a single burning item 

(SBI); EN ISO 11925-2 – Reaction to fire tests – Ignitability of building products subjected to direct impingement of 

flame – Part 2: Single-flame source test 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8.2.1.1 Método de avaliação 

 

O método de ensaio de reação ao fogo utilizado como base da avaliação dos materiais empregados nas 

vedações verticais é o ABNT NBR 9442 “Materiais de construção – Determinação do índice de propagação 

superficial de chama pelo método do painel radiante – Método de ensaio”, conforme classificação dos 

materiais de acordo com a Tabela 9. Entretanto para as situações mencionadas a seguir este método não  

é apropriado: 

 quando ocorre derretimento ou o material sofre retração abrupta afastando-se da chama-piloto; 

 quando o material é composto por miolo combustível protegido por barreira incombustível ou que 

pode se desagregar; 

 materiais compostos por diversas camadas de materiais combustíveis apresentando espessura 

total superior a 25mm; 

 materiais que na instalação conformam juntas através das quais, especialmente, o fogo pode 

propagar ou penetrar; 

Nestes casos listados acima a classificação dos materiais deve ser feita de acordo com o padrão indicado 

na Tabela 10. Neste caso o método de ensaio de reação ao fogo utilizado como base da avaliação dos 

materiais empregados nas vedações verticais é o EN 13823 – Reaction to fire tests for building products – 

Building products excluding floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI). 

 

Os ensaios para avaliação dos materiais devem considerar a maneira como são aplicados na edificação.  

Caso o material seja aplicado sobre substrato combustível, este deverá ser incluído no ensaio. Caso o 

material seja aplicado a um substrato incombustível, o ensaio poderá ser realizado ultilizando -se 

substrato de placas de fibro-cimento com 6 mm de espessura. 

 

8.3 Requisito - Dificultar a propagação do incêndio 

 

8.3.1 Critério - Avaliação da reação ao fogo da face externa das vedações verticais que compõem a fachada 

 

As superfícies externas das paredes externas (fachadas) devem classificar-se como I ou II B. 

 

Estas classificações constam da tabela 9 ou da tabela 10, de acordo com o método de avaliação previsto. 

 

8.3.1.1. Método de avaliação 

 

Igual ao método descrito em 8.2.1.1 

 

 


